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Folhas e cascas de algumas especies do gênero Byrsonima
(Malpighiaceae) são empregadas popularmente contra diarréia.
Contudo, não existem dados na literatura à respeito de investigacões
químicas ou farmacológicas dos extratos de B. cinera. Neste estudo,
nós avaliamos a atividade antidiarreica dos extratos metanólico e
hidrometanólico das folhas de B. cinera em ratos Swiss. Os
resultados mostraram que ambos os extratos reduziram
signitivamente a motilidade intestinal. Investigacão fitoquímica
do extrato metanólico levou ao isolamento e identificacão da (+)-
catequina e da quercetina-3-O-α-L-arabinopiranosídeo. A
atividade observada pode estar correlacaionada com a presença
dessas substâncias nos extratos.
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INTRODUÇÃO

A região biogeográfica central do Brasil é uma das
maiores do mundo (Klink, 1996). Na literatura existem
cerca de 6.253 espécies nativas de plantas incluídas em
150-160 famílias na região do cerrado (Mendonça et al.,
1998). Muitas plantas pertencentes às mais variadas famí-
lias têm sido empregadas popularmente na região do cer-
rado no tratamento de diversas doenças, como é o caso das
Malpighiaceae (Almeida et al. , 1998). A família
Malpighiaceae compreende aproximadamente 60 gêneros
e 1200 espécies, sendo que 50% encontram-se no Brasil.
Os gêneros mais importantes da América meridional são
Malpighia e Byrsonima (Joly, 1977).

Várias espécies pertencentes ao gênero Byrsonima
ocorrem no nordeste brasileiro, sendo algumas delas inten-
samente consumidas na forma de sucos, licores, geléias e
doces. De acordo com o NAPRALERT, espécies deste
gênero são comumente utilizadas como anti-asmáticas,
anti-febris e no tratamento de infecções cutâneas
(Caceres et al., 1993).

Até o momento, poucas espécies do gênero
Byrsonima foram estudadas quimicamente. Gottlieb et al.
(1975) isolaram triterpenos do tronco de B. verbascifolia.
As folhas de B. microphylla forneceram triterpenos
esterificados com ácidos graxos, ácidos triterpênicos,
quercetina e galato de metila (Mendes et al., 1999). Vá-
rios estudos relatam a química de B. crassifolia, da qual
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foram isolados compostos voláteis dos frutos, glicolipídeos,
triterpenos, ácidos triterpênicos, catequinas, e flavonóides
das folhas (Amarquaye et al., 1994; Rastrelli et al., 1997)
e do tronco proantocianidinas e taninos (Geiss et al., 1995).
Estudos realizados em nosso grupo de pesquisa mostram
o isolamento de amentoflavona, quercetina-3-O-β-D-
galactopiranosídeo e quercetina-3-O-α-L-arabino-
piranosídeo das folhas de B. crassa (Sannomiya et al.,
2004).

Folhas e cascas de algumas espécies de Byrsonima
são usadas popularmente em disfunções gástricas, infec-
ções cutâneas, picadas de cobra e ainda como anti-
diarréicos (Amarquaye et al., 1994). No entanto, não há
dados sobre a química ou efeitos farmacológicos de extra-
tos das folhas no sistema gastrintestinal. Tendo em vista a
utilização de cascas e folhas de espécies de Byrsonima
crassa e B. fagifolia no tratamento de diarréias, este
trabalho tem como objetivo a investigação química e anti-
diarréica de folhas de Byrsonima cinera DC, conhecida
popularmente por murici, através do ensaio sobre o trân-
sito intestinal de camundongos.

MATERIAL E MÉTODOS

Material vegetal

O material vegetal, folhas de B. cinera, foi coleta-
do e identificado por Campos, C.J (IBB-UNESP-
Botucatu, SP) em Pratânia-SP. Encontra-se catalogado
com o número de exsicata 24163 junto ao herbário da
Unesp-Botucatu.

Preparo dos Extratos

As folhas foram secas e trituradas em moinho de
facas e em seguida, foram submetidas às extrações por
maceração em CHCl

3
, MeOH, MeOH/H

2
O 80:20, v/v,

respectivamente a partir do mesmo pó. Após a evaporação
dos solventes em rotaevaporador foram obtidos ECHCl

3

(16,8 g), EMeOH (85,2 g) e EMeOH 80% (29,6 g).

Fracionamento do extrato metanólico

O EMeOH foi particionado em uma mistura de
AcOEt e água (1:1, v/v). A porção AcOEt (4,0 g) foi dis-
solvida em 15 mL de MeOH e submetida à centrifugação.
O fracionamento da parte solúvel se deu em coluna de
Sephadex LH-20 (57 cm X 3,0 cm d.i.), empregando como
eluente MeOH. Obtiveram-se 195 frações, as quais foram
reunidas em 17 grupos de frações, após análises
cromatográficas por CCD. Consecutivos fracionamentos

em CC (sílica-gel) das frações 37 (110 mg) e 43-45
(160 mg) resultaram no isolamento da (+)-catequina
(7,0 mg) e de quercetina-3-O-α-L-arabinopiranosídeo
(16,0 mg), respectivamente.

Animais

Foram utilizados camundongos Swiss (Mus
musculus), machos, com 30 dias de idade, pesando entre
22 e 30 g, os quais foram adaptados ao biotério experimen-
tal por 5 dias antes do início dos ensaios biológicos. Os
animais, com livre acesso à alimentação e à água, foram
mantidos em ambiente com temperatura de 20 ± 1oC,
umidade monitorada e fotoperíodo de 12 horas claro/escu-
ro. No dia do experimento, os animais foram mantidos em
jejum por 3 horas e recebendo água ad libitum.

Teste da motilidade intestinal em camundongos

No ensaio de trânsito intestinal foram utilizados
EMeOH e EMeOH 80%, ressuspendidos em solução fi-
siológica a 50 mg/ mL.

Foram constituídos 3 grupos experimentais com 10
animais cada, sendo que 2 grupos foram tratados com o
extrato vegetal (1000 mg/kg), e um com solução fisiológi-
ca (10 mL/kg), controle, os quais receberam as soluções
por via oral através de gavage.

Após 45 minutos, os animais receberam a suspensão
de carvão ativo 10% em solução de goma arábica 5%, 0,5
mL/animal, também através de gavage.

Após 45 minutos, os camundongos foram sacrifica-
dos em câmara de CO

2
 e foi realizada a extirpação ime-

diata do intestino desde o piloro até o início do ceco. As-
sim, foi feita a medida do comprimento total do intestino
delgado e da distância percorrida pela suspensão de car-
vão ativo. O resultado foi expresso em porcentagem do
comprimento total do intestino delgado.

A atividade sobre o trânsito intestinal foi determina-
da segundo Janssen & Jageneau (1957) e Wong & Wai
(1981).

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em
Pesquisa da Faculdade de Ciências Farmacêuticas da
Unesp – Araraquara através do parecer nº 09/2004.

Análise estatística

A análise estatística foi realizada utilizando-se o teste
t de Student’s - não pareado. Foi utilizado o nível de
significância estatística de P < 0.05. A análise estatística
foi realizada de acordo com a metodologia preconizada
para o ensaio sobre o trânsito gastrintestinal no qual se
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compara dois grupos, segundo Rouf et al. (2003) e Bafna
& Bodhankar (2003).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O fracionamento da porção acetato de etila do ex-
trato metanólico das folhas de B. cinera resultou, até o
momento, no isolamento da (+)-catequina e quercetina-3-
O-α-L-arabinopiranosídeo os quais foram identificados
através da comparação dos dados espectroscópicos com
os da literatura (Harborne, 1993; Agrawal, 1989).

As análises cromatográficas dos extratos polares de
B. cinera por CCD revelados em NP/PEG e solução de
anisaldeído/ácido sulfúrico também mostraram a similari-
dade existente dos constituintes químicos entre os extra-
tos, devido à presença de catequinas e flavonóides nos
mesmos.

Estes resultados corroboram com estudos já realiza-
dos com outras espécies de Byrsonima, onde foram tam-
bém detectadas essas mesmas classes de metabólitos
secundários (Amarquaye et al., 1994; Rastrelli et al.,
1997; Sannomiya et al., 2004).

O ensaio do trânsito intestinal em camundongos
demonstrou significativa redução da motilidade intestinal
dos animais após administração dos extratos metanólico e
hidrometanólico de B. cinera , quando comparados com o
controle (Tabela I).

De acordo com a literatura, alguns flavonóides apre-
sentam atividade antidiarréica como no caso da
quercetrina, quercetina e ternatina. Essa atividade dos
flavonóides foi observada através de experimentos de di-
arréia crônica em ratos e motilidade do trânsito intestinal
de camundongos (Galvez et al., 1993; Galvez et al., 1996;
Rao et al., 1997).

Os dados obtidos com B. cinera mostram-se rele-
vantes, já que não há dados sobre a química ou efeitos
farmacológicos de extratos das folhas no sistema
gastrintestinal desta espécie na literatura. Esta atividade
observada pode estar relacionada com a presença de
catequinas e flavonóides nos extratos polares de B. cinera

(Rao et al., 1997; Galvez et al., 1991; Galvez et al., 1993;
Galvez et al., 1996).

CONCLUSÕES

A avaliação da atividade anti-diarréica em camun-
dongos dos extratos metanólico e hidrometanólico das
folhas de B. cinera apresentou uma redução significativa
da motilidade intestinal no modelo experimental adotado.

O estudo químico da fração AcOEt do extrato
metanólico resultou no isolamento de (+)-catequina e
quercetina-3-O-a-L-arabinopiranosídeo. A atividade ob-
servada pode estar relacionada com a presença destas
classes dos compostos isolados. Outros estudos serão
realizados para avaliar a atividade dos compostos isolados,
bem como o mecanismo de ação envolvido.

ABSTRACT

Chemical evaluation and antidiarrhoeal activity of
leaves of Byrsonima cinera DC. (Malpighiaceae)

Leaves and bark of some Byrsonima species
(Malpighiaceae) are popularly employed against
diarrhoeal diseases. However, no data were reported
in the literature about the chemisty and pharmacology
of extracts from B. cinera leaves. In the present study
we evaluated the anti-diarrhoeal activity of
methanolic and hydromethanolic extracts obtained
from the leaves of B. cinera in Swiss mice. Results
showed that both extracts reduced significantly the
gastrintestinal motility. Phytochemical evaluation of
the methanolic extract led to the isolation and
identification of (+)-catechin and quercetin-3-O-α-L-
arabinopyranoside. The observed activity may be
correlated to the presence of these compounds in the
extract.

UNITERMS: Byrsonima cinera. Malpighiaceae. Intes-
tinal motility

TABELA I - Porcentagem da distância percorrida pelo carvão ativo no intestino dos camundongos após a administração
dos extratos EMeOH e EMeOH 80% das folhas de Byrsonima cinera

Tratamento Dose Distância percorrida pelo carvão
(mg/kg de peso animal) ativo (%) ± desvio padrão

Controle 10 mL/kg 75,63 ± 12,26
EMeOH 1000 mg/kg 65,99 ± 9,14 *
EMeOH 80% 1000 mg/kg 68,27 ±14,42*

n=10; % = média dos 10 animais; * P < 0,05
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